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Editorial
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Dâmaris SILVEIRA

Editores-chefe

Nutrição animal: uma área de atuação farmacêutica 
pouco explorada

Animal nutrition: an underexplored area of pharmaceutical activity

A nutrição animal representa um papel impor-
tante na indústria alimentícia, pois dela depende 
toda a cadeia produtiva agropecuária, fazendo com 
que tenha impacto direto na indústria de alimentos 
baseada em proteína animal. Com o crescimento da 
população mundial, ocorre um aumento da deman-
da por alimentos e, consequentemente, a busca de 
formas mais eficientes para garantir sua produção. 
A ração animal deve conter componentes que su-
pram as necessidades nutricionais do animal, para 
otimizar seu desenvolvimento e produtividade.

Muitas vezes, devido à desinformação e ao 
alto custo das rações, produtores buscam alter-
nativas menos onerosas e que nem sempre são 
mais adequadas (1). Nesse sentido, a pesquisa 
e desenvolvimento de componentes eficientes e 
inovadores para adição à ração animal representa 
um grande potencial para novas oportunidades.

 O mercado de suplementos alimentares para 
animais (ração) está em franca expansão em todo 
o mundo. Em 2022, o mercado mundial cresceu 
de US$299,68 bilhões em 2022 para US$326,05 
bilhões em 2023, com taxa de crescimento anual 
composta (CAGR) de 8,8%. Com os conflitos en-
tre Rússia e Ucrânia que levaram, entre outras con-
sequências, a sanções econômicas e interrupções 
importantes na cadeia de suprimentos, afetando o 
mercado global de bens e serviços, a expectativa é 
que o mercado de ração animal movimente cerca 
de US$439,39 bilhões em 2027 (CAGR 7,7 %) (2).

No Brasil, o segmento de ração animal cres-
ceu 1,3 % em 2022. Contudo, no que se refere 
aos suplementos nutricionais, zootécnicos e tec-

nológicos – por exemplo, vitaminas, aminoáci-
dos, enzimas, aromatizantes, conservantes – qua-
se que a totalidade depende de importação, pois 
a produção nacional basicamente se restringe a 
produtos de fermentação, tais como leveduras, 
β-glicanos, probióticos e prebióticos (3).

Ainda, o seguimento de animais domésticos 
deve ser considerado. O Brasil é considerado 
como a segunda maior população mundial em 
animais domésticos, estimada em 40 milhões de 
pets (4). Insumos para a indústria farmacêutica 
veterinária, suplementos alimentares e rações 
especiais têm alto potencial de sucesso no setor, 
principalmente com a tendência de se buscar al-
ternativas mais sustentáveis.

No Brasil, pesquisadores têm se voltado a 
esse nicho do mercado, principalmente no que 
se refere ao uso de derivados da biodiversidade 
brasileira na suplementação de rações e ao desen-
volvimento de aditivos e suplementos a partir de 
resíduos agroindustriais.

O desenvolvimento de frangos de corte ali-
mentados com ração suplementada com extrato 
de sementes de Piper cubeba foi comparado com 
antibiótico e sem promotores de crescimento, 
mostrando que  após 21 dias, a suplementação da 
ração com o extrato (0,17 %) melhorou o ganho 
de peso e conversão alimentar, sem promover al-
terações bioquímicas importantes(5). Concluiu-
se que a inclusão do extrato levou a um desempe-
nho zootécnico melhor que o antibiótico. 

Extratos de subprodutos de Punica grana-
tum, com alto teor de polifenólicos, se forem 
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adicionados na dieta de bovinos, podem ter utili-
dade na redução de stress oxidativo, diminuindo 
a concentração de oxilipídios pro-inflamatórios e 
aumentando os anti-inflamatórios (6).

Resíduos não comestíveis de camarão (cefa-
lotórax e exoesqueletos) são matérias primas im-
portantes na produção de micronutrientes úteis na 
suplementação tanto de ração animal quanto hu-
mana, utilizando processos fermentativos (7, 8).

Com a necessidade do aumento do desen-
volvimento produtivo e a evolução namelhoria 
genética de animais, ocorre a necessidade de 
uma maior exigência nutricional, tornando a 
suplementação um campo importante de atuação 
no processo de produção.

A formação farmacêutica no País oferece 
todos os subsídios importantes para a atuação do 
farmacêutico nesse nicho do mercado. A pesquisa 
e desenvolvimento de produtos para suplemen-
tação de dieta animal requer conhecimentos na 
área de Química Farmacêutica, Farmacognosia, 
Tecnologia de Alimentos, Tecnologia Farmacêu-
tica e Toxicologia, fazendo com que o profissio-
nal Farmacêutico seja altamente capacitado para 
atuar nesse segmento. Além disso, tais pesquisa-
dores têm, disponivel, uma das mais ricas bio-
diversidades do planeta, com espécies vegetais, 
animais e microrganismos que poder representar 
um papel chave no desenvolvimento da bioeco-
nomia sustentável no Brasil.
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